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OBJETIVOS 
 
Geral  
Desenvolver nos alunos competências relacionadas à Gestão de coleções: concepções teóricas e políticas, princípios, 
diretrizes internacionais e manejo adequado de metodologias que envolvem o processo de formação e 
desenvolvimento de coleções.  
Específicos 
Oferecer uma visão crítica do processo de formação, desenvolvimento e gestão de coleções na atualidade.  
Reconhecer as etapas de elaboração e os componentes da política para desenvolvimento de coleções.  
Fornecer subsídios para seleção e aplicação de metodologias apropriadas às etapas que compõem a gestão de 
coleções: estudo de comunidade, políticas e processos de seleção, aquisição, desbastamento e avaliação. 

 

EMENTA 
Seleção e aquisição de material informacional. Princípios e técnicas de avaliação de coleções. Política de 
desenvolvimento de coleções. Conservação de coleções. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1 Gestão de coleções 
1.1 Fundamentos históricos e conceituais 
1.2 Ambientes de informação e a gestão de coleções 
1.3 Planejamento, padrões e metodologias 
2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções 
2.1 Estudo de comunidade  
2.2 Processo de seleção  
2.3 Processo de aquisição  
2.4 Processo de desbastamento  
2.5 Processo de avaliação 
3 Política de Desenvolvimento de Coleções como política de informação em Unidades de     Informação 
3.2 Padrões internacionais.  
3.3 Elaboração e implantação. 
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4 Gestão de coleções híbridas e digitais na atualidade 
5 Gestão de coleções em tempos de pandemia: os desafios 
 

METODOLOGIA 
Procedimentos de ensino: Aulas expositivas dialogadas síncronas na plataforma GSuite, orientações individuais e 
em grupo, análise e discussão de textos, estudos de casos, mini-oficinas temáticas, palestras, problematização e 
debate, exibição de filmes e/ou vídeos, audição de podcasts e uso de recursos midiáticos disponibilizados pela 
plataforma GSuite. 
  
Atividades discentes: leitura, discussão e redação de textos, apresentação de seminários, avaliação escrita, 
apresentações orais individuais e em duplas, análises de casos, experiências e problemas, produção de textos, vídeos 
e podcasts nas atividades assíncronas disponibilizadas 
 

RECURSOS DE ENSINO 
Textos científicos 
Uso de recursos midiáticos disponibilizados pela plataforma GSuite  
E-mail 
Filmes, vídeos e podcasts 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
1ª avaliação: apresentação de Seminário individual ou em dupla a partir de temáticas indicadas pela docente nos 
encontros síncronos (Valor: 2,0 pontos). 
2ª avaliação: realização das atividades assíncronas semanais encaminhadas ou disponibilizadas via e-mail, 
GSuite ou Portal do professor (valor: 8,0 pontos acumulados a partir da realização das atividades propostas).  
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https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8656366/22032. Acesso em: 1 set. 2020.  
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OBSERVAÇÕES RELACIONADAS AO SEMESTRE ESPECIAL DE 2020 (EARTE - Resolução nº 30/2020) 

1. As atividades síncronas e assíncronas poderão ser gravadas para utilização restrita aos fins a que se destina a 

disciplina, facultando-se ao aluno seu direito de não ser gravado ou filmado, mediante expressa manifestação. 

2. Haverá durante a própria transmissão das atividades síncronas, o alerta escrito e/ou verbal de que é proibida a 

utilização de imagens sem expressa autorização. 
3. Podem ser sugeridos novos textos ao longo da disciplina, bem como também podem ser apresentados filmes ou 
outras tipologias documentais que não constam deste plano de ensino. 
4. Alterações poderão ser realizadas a partir das necessidades ocorridas ao longo do desenvolvimento das aulas e 
atividades, em consonância com as orientações do docente. 
5. Não autorizo a divulgação em qualquer mídia de imagem, voz ou produto do trabalho apresentado em aulas 
síncronas ou assíncronas. 
 

APROVAÇÃO DOS RESPECTIVOS DOCUMENTOS  
 

COLEGIADO DE CURSO  
DATA:  
ASSINATURA:  

CÂMARA DEPARTAMENTAL  
DATA: 03/09/2020 
ASSINATURA:  

CONSELHO DEPARTAMENTAL  
DATA:  
ASSINATURA:  

DATA: 2/9/2020 

ASSINATURA DOS RESPONSÁVEIS:  

CRONOGRAMA SÍNCRONO 

SEMANA  DATA CONTEÚDO 

Código da turma 
4pf46ky 

Link para o classroom:  
https://meet.google.com/lookup/fcqxxzrwqy 
 

SETEMBRO 

1 
9/9 

QUA 
20-22h 

1 Gestão de coleções. 1.1 Fundamentos históricos e conceituais. 
Objetivos da Unidade 1: Oferecer uma visão crítica do processo de formação, desenvolvimento e gestão de coleções sob 
as perspectivas conceitual e histórica.  
Objetivo de aula: contextualizar a discussão do tema gestão de coleções na atualidade. 
Objetivo de aula: obter uma visão panorâmica das processualidades para formação e desenvolvimento de coleções e os 
principais fluxos de atividades. 

2 
16/9 
QUA 

20-22h 

1 Gestão de coleções. 1.2 Ambientes de informação e a gestão de coleções. 
Objetivo 3 Reconhecer as relações entre o planejamento de ambientes de informação e a gestão de coleções. 

3 
23/9 
QUA 

20-22h 

1 Gestão de coleções. 1.3 Planejamento, padrões e metodologias. 
Objetivo 4 Compreender as principais funcionalidades dos documentos, metodologias e diretrizes (guidelines) que orientam 
as práticas de gestão de coleções. 

4 
30/9 
QUA 

20-22h 

1 Gestão de coleções. 1.3 Planejamento, padrões e metodologias. 
Objetivo 5 Compreender as principais funcionalidades dos documentos, metodologias e diretrizes (guidelines) que orientam 
as práticas de gestão de coleções. 

OUTUBRO 

5 
7/10 
QUA 

20-22h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.1 Estudo de comunidade. 
Objetivo da Unidade 2 Reconhecer e diferenciar os elementos que compõem as processualidades para 
formação e desenvolvimento de coleções. 
Objetivo da aula: Distinguir as processualidades para formação e desenvolvimento de coleções: estudo de comunidade. 

6 
14/10 
QUA 

20-22h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.2 Políticas e processo de seleção. 
Objetivo da aula: Reconhecer e diferenciar os elementos que compõem as processualidades para formação e 
desenvolvimento de coleções: políticas e processos de seleção. 

7 
21/10 
QUA 

20-22h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.3 Processo de aquisição. 
Objetivo da aula: Distinguir as processualidades para formação e desenvolvimento de coleções: processo de aquisição. 
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8 
28/10 
SEX 

18-20 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.4 Processo de desbastamento. 
Objetivo da aula: distinguir as principais metodologias e processos utilizados para desbastar coleções em bibliotecas 

NOVEMBRO 

9 
4/11 
QUA 

20-22h 

2 Processualidades para formação e desenvolvimento de coleções. 2.5 Processo de avaliação. 
Objetivo da aula: distinguir as principais metodologias e processos utilizados para avaliar as coleções de bibliotecas. 

10 
11/11 
QUA 

20-22h 

3 Política de Desenvolvimento de Coleções (PDC) como política de informação para gestão de coleções. 3.1 padrões 
nacionais e internacionais. 
Objetivo da Unidade 3: reconhecer modelos de políticas e padrões para gestão de coleções. 
Objetivo da aula: analisar modelos de PDC (nacionais e internacionais) norteadores para práticas de gestão de coleções. 

11 

18/11  
QUA 

20-22h 

3 Política de Desenvolvimento de Coleções como política de informação em Unidades de Informação. 3.2 Elaboração 
e implementação.  
Objetivo da aula: distinguir os principais procedimentos que norteiam a elaboração e a implementação de políticas de 
formação e desenvolvimento de coleções. 

12 

25/11 
QUA 

20-22h 

4 Gestão de coleções híbridas e digitais na atualidade. 
Objetivo da unidade 4: Reconhecer desafios e estratégias de compartilhamento de coleções e recursos em bibliotecas 
híbridas e digitais.  
Objetivo da aula: discutir principais diretrizes, estratégias de compartilhamento de coleções e recursos em bibliotecas 
híbridas e digitais.  

DEZEMBRO 

13 
2/12 
QUA 

20-22h 

5 Gestão de coleções em tempos de pandemia: os desafios 
Objetivo da unidade 5: contextualizar os desafios, enfrentamentos e estratégias recomendadas para segurança de acervos. 
Objetivo da aula: discutir estratégias e protocolos recomendados de ações e reabertura de acervos. 

14 
9/12 
QUA 

20-22h 

5 Gestão de coleções em tempos de pandemia: os desafios 
Objetivo da aula: Objetivo da aula: discutir estratégias e protocolos recomendados de ações e reabertura de acervos. 

 
 


